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Terminada a discussão da

proposta do emprestimo in-

terno, apresentada á camara

dos deputados pelo sr. minis-

tro das finanças, fez-se sentir

imediatamente uma melhoria

cambial muito apreciavel. Tu-

' do parecia indicar que essa

melhoria se mantivesse, não

dizemos já com bruscas subi-

das, mas, pelo menos, num

justo e razoavel equilibrio.

Puro engano l A desenfrea-

da eSpeculação fez voltar o

cambio' á divisa que por lar-

gos mezes nos tem asfixiado,

'. com grande jubilo para aque-

'- les patriotas que nos teem le-

Ê siêdücemiãê .e ameaçam ea::
rancor-nos agora a pele.

As chamadas forças vivas,

L que atribuem todos os males

da nossa triste situação eco-

nomica á baixa do cambio, e

portanto á desvalorização do

nosso escudo, provocaram a

maior subida nos preços dos

. géneros de primeira necessi-

dade que até agora se tem re-

gistado, precisamente no mo-

mento em qne a divisa s/ Lon-

dres sofria umas alta muito

apreciavel. Quer dizer: baixa

o cambio, a vida é cara; o

Cambio sobe, e a vida é caris-

situa!

'Todos os principios e re-

gras da economia politica são

méras fantasias, perante a no-

va_ sapiencia dos ilustres fi-

_' norios que, post bellum, apa-

o receram como cogumelos em

' tel'ra humida.

x Esta enorme cadeia, consti-

tuída por banqueiros, indus-

triais, armazenistas, comer-

ciantes, retalhistas, etc., etc.,

que se tormon á volta de Por-

tugal nos ultimos tempos, são

verdadeiras sanguessugas ame-

açando sorver a ultima gôta de

sangue. Se o governo pede o

. seu auxílio para entravar o

cbnstante aumento da carestia

da vida, respondem não estar

isso na sua mão; que a culpa

_ édo cambio! o escudo está

l w-derastosl que os seus lucros

', não estão em relação com o

l valor da antiga moeda, etc.,

I etc. E' uma choradeira que

I da vontade de abrir uma su-

_ bssrição nacionab para acudir

.'_ ágtlitiva 'situação de tais be-

Promulga o governo medi-

pôr um dique aos

desmandos, obrigando-os
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a largarem a pele do pobrc

consumidor, visto já lhe terem

levado a camisa, e ei-los ar-

vorados em oradores de co-

mício barato, ameaçando re-

volucionar todo este mundo

e,., o outro, se o governo

pretender vexar a nobilissima

classe que é o esteio do paíz,

porque paga as suas contri-

buições e da' o dinheiro para

os esbanjamentos dos maus

administradores dos dinheiros

pubhcosl

Todo o honrado merceeiro

se julgou agora no direito de

ser grosseiro, até, com os po-

deres publicos, porque este,

.só, agora, lhe.“ pisou os

calos.

De maneira que, neste eter-

no béco sem saída, as forças

vivas continuam a dispor de

tudo e de todos e a ninguem

dão o direito de lhes pertur-

bar a digestão. Comprar por

dez e vender por cem, com o

menor dispcndio de trabalho

e inteligencia, chamam elas o

honrado negocio. Os ladrões,

os desonestos são os homens

dos governos a quem as tais

forças vivas procuram subor-

nar e por vezes conseguem

associar as suas negociatas;

ladrão não é o que rouba, é o

que se deixa roubar.

Foi sempre o criterio da

maioria dos componentes das

forças vivas, que são vivas

pelo facto de produzirem a

abundancia de forças mortas.

São precisos actos de ener-

gia da parte de quem governa

contra aqueles que, podendo

concorrer para a melhoria da

situação da grande maioria,

persistem no erro de julgar-em

salvar-se da debacle tremenda

que provocam levando atraz

da si a fortuna conquistada

num repente á custa da misé-

ria da maior parte.

As medidas do governo não

teem em vista vexar, mas

sim moralízar.

Z.

EXPOSIÇÃO

DE

Chapéus para senhora r creança

nos dias 21, 22, 23 24 e 25

proximos, no estabelecimento

dos srs. Moreira, Gama, Tei-

xeira 8: C.“, Lda, rua Coim-

bra-Aveiro.

 

Fundador-DR. EOSÉ BARATA

 

Director- manuel ñas Neres

Administrador~~F. hiascimento Correia

peculação

ças n[um
Sendo moda actualmente

Trespassar honradamente

Os empregos por dinheiro,

Diga lá no seu jornal

Que !resp

Por preço que convier

O meu lugar de caveira.

E' lugar afregaezado

Sem calotes nem despeza.

Seu amigo e obrigado
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ilma notanel conferencia ao professor

Dr. José pereira tavares

 

Realizou no dia 14, como ti-

nhamos anunciado, no salão da

Biblioteca do liceu, a sua. confe-

SSSO a quem quizer rencia. o sr. dr. José Tavares.

Se bem que o assunto Histo-

ria da Língua Portuguesa seje.

dificil o escabroso, s. ex.“ soube,

com profundo conhecimento de

materia e copiosa documentação.

prender a atenção dos ouvintes

durante hora e meia.

Fala do Português e das res-I

tantos linguas romanicas e de-

Francisco Pinto, da Preza. “30118“ que a nossa língua de-

Recebi este postal

Que transcrevo tal e qual.

Cuca.

w

UM ESTRANGEIRO

Deu-nos o prazer da sua vi-

sita este nosso prezado amigo

e- *distinto 'coúmspügçlente em

Ílhavo.

Veiu apresentar-nos as suas

despedidas, pois foi passar uma

temporada á Suiça afim de re-

pousar das fadigas do jornal e

da politica.

Vamos tratar de o substituir

por outro que, com o mesmo

brilho e graça, tratará os aSsun-

tos de Ilhavo no nosso jornal.

Descaucem os leitores que

nada perderão com a troca.

UMA CARTA

Do nosso prezado 'amigo e

ilustre correligionarío sr. Ba-

rão de Cadoro, recebemos a

seguinte carta quegostosamen-

te publicamos:

Sr, Director de O Debate

 

Tendo o jornal O Democrata,

de 14 do corrente, publicado uma

carta minha eliminando-lhe a

parte final sob o pretexto de

ser inconveniente e impropria de

quem a subscreve, venho regar a

V. a publicação da parte elimina-

da afim de que o publico a possa

conhecer e avaliar portanto da ra-

zão do seu procedimento e apre-

ciação. Nessa parte dizia eu:

«Qua/dog parte final-como

tudo tsto rios cheira cada vez

mais a pôdre-só se pode expli-

car assim : Foi o autor das apre-

ciações que, achando-se sósia/za,

sentiu o c/zeiro de si proprio, ou

então estava em local pouco lim-

po ou mal acompanhado. E, edu-

cado como sou, etc.

Pela publicação desta carta se

confessa muito agradecido, o

De V., etc.

Barão de Cadoro.

Aveiro, 15/4/1923.

_Qd-”-

e: O DEBATE ›

E' o jornal de maior tiragem

(27) em 'todo o distrito de Aveiro.

 

riva na sua maior parte do latim;

disserta. tambem sobre as outras

linguas que sobre o português

teem exercido influencia. Fale.

da evolução da nossa. lingua des-

de os primitivos tempos até hoje

caracterizando-a e documentan-

do as suas afirmações corn excer-

ptos dos principais escritores.

Lê trechos de escritores por-

tugueses da. época medieval en-

tre os quais'uma poesia'de Paio

'Soares de Taveiroos, de 1189, a

primeira escrita em lingua por-

tuguesa; lê tambem um testa-

mento dessa época que é o pri-

meiro documento em prosa da

nossa lingua. Refere-se a livros

de D. Sancho, de D. Diniz, do

conde D. Pedro e de outros poe-

tas da primeira. época. Fala dos

cancioneiros e dos relevantes

serviços prestados ás letras pa-

trias pela eminente sabia D. Ca-

rolina Michaelis de Vasconcelos.

Before-se largamente ao Can-

cioneiro geral de Garcia. de Re-

zende e aos nossos cronistas, par-

ticularmente a Fernão Lopes, o

escritor mais português e o hie-

toriador mais honesto da sua

época.

Passa em seguida, em revis-

ta, a. época classica referindo-se

largamente a, cada uma. das es-

colas: Italiana, Gongorica e Ar-

cadica. Fala da obra monumen-

tal de Camões de quem lê excer-

ptos, de Bernardim Ribeiro, de

Antonio Ferreira, de quem lê

uma. passagem duma carta es-

crita em verso e dirigida a. Pe-

dro de Andrade Caminha cen-

surando este poeta por escrever

de preferencia em castelhano, a

lingua da moda, ao tempo, e in-

citando-o a escrever na lingua

portuguesa que deseja. vêr se-

nhora de sí, soberba e altiva.

Fala do gongorismo e do má-

ximo fulgor da. lingua nos escri-

tos de Antonio Vieira e de Ma-

nuel Bernardes .lendo alguma

interessantes passagens. '

Treta em seguida dos cori-

feus do estudo da. lingua citan-

do os nomes de Correia. Garção,

Cruz e Silva, Rodrigues Lobo,

Filinto Elisio, etc. Before-se aos

sonetos de Bocage e ás sátiras

de Nicolau Tolentino; Fala, dos

propugnadores do vernaculiemo,

dos desnacionalizadores da lin-

guae da necessidade duma cru-

zada a favor da lingua materna

para. acabar com o chulisino,

com o calão e estrangeirismos

introduzidos or pretenciosoa

sem autoridade nem elevação

intelectual. '

Estuda depois o romantismo

nas suas diversas modalidades e

fala da reacção contra a escola.

classica. Põe em 'confronto duas

produções de Garrett, uma ea:

crita ao gosto clássico e outra

seguindo as normas romanticas.

Fala-nos de Camilo, Herculano,

Julio Diniz, Eça de Queiroz,

Fialho, João de Deus e de mui-

tos outros de quem le passagens.

Fala das acusações de desnacio-

nalizador da, lingua feitas a Eça'

de Queiroz e da justificação des-

te-dizendo que era influencia-

do pelo meio, pois que em Por-

tugal as modas eram estrangei-

ras, o teatro era estrangeiro, etc.

Finalmente, diseerta sobre a.

lingua em do povo, concluindo

por airmar ue este avpreza

mais do que cultos, oque'

escritores, em_ ge; y ;só ,foram

grandes quando be erá'm,, na.

simplicidade e graciosidade das

produções artísticas pepulares,

a sua inspiração. -

E termina com estas quinti-

lhas de Correia de Oliveira-z

Ouvi! A língua, em verdade,

é ontem, hoye, amanhã; .. r

e' Fé, Esp'rança, Saudade, .

filha e mae da eternidade,

verbo de essencia cristã!

O' povo, defende-a pura

de ódio, inveja e negra ideia:

veste-a na graça e candura

do teu linho,-sem mistura

de falsa púrpura alheia!

0 sr. dr. José Tavares, que é

um dos mais brilhantes orna-

mentos do magisterio secundario

foi, no final da sua brilhante'

conferencia, muito cumprimen-

tado.

  

Gain Geral de Deposite

O movimento da circunscrição

de Aveiro da Caixa Economica

Portuguesa no mês de Fevereiro

findo foi na sua totalidade de Esc.

2.214.323$44, sendo de Escudt s

1.194.923$94 de depositos e de

Esc. 1.019.399$50 de levantamen-

tos. o que dá um ' saldo de Esc.

175524544 que, adicionado ao

saldo existente em 31 de Janeiro,

prefaz o saldo de 7.380.680523

escudos.

O movimento do Serviço de

Transferencias foi de Escudos

3.224.195$20, sendo de Escudos

dede1.819.234$93 de requisições

1.404.960527 de chequesEsc.

pagos.

No mez de Março findo, foi na

sua totalidade de '3,501.233$49

esc., sendo de 1.873.727$15 ese.

de depositos e de 1.627.506$34

esc. de levantamentos, o que d'á

um saldo de 246220581 escudos

que,adícionado ao saldo “existente,

em 28 de Fevereiro, prefaz o sal-

do de 7.626.901$04 esc.

0 movimento do Serviço de

Transferencias foi de Escudos

3.503.991568, sendo de 'Escudos

2,043.1065598 de requisições 'e de

1.460.884570 de cheques' pagos.



 

Gran
._ Foi ha uns quinze dias que provamos que as simpatias,

Obeõdte transcreveu a en- bem como as amisades pes-

soais,

nunca foram obstaculo que

nos fizesse desviar do cami-

nho das nossas convicções.

trevista, concedida pelo sr.

dr. Afonso Costa, em Paris,

ao* Diario de Lisboa.

Lento-la,_sofregamente,com

a avide'z com que sempre aco-

lhemos qualquer noticia que

diga respeito aquele grande

cidadão.

As palavras do sr. dr. Afon-

so Costa, quando elas se refi-

ram á nossa Patria, ao povo

português, inspiram-nos uma

atenção religiosa - a atenção

de quem vive na grande ancie-

dade de Ouvir de alguem de

superior intelectualidade e de

inquebrantavel e n v ergad ura

moral-que o futuro_ dos por-

tugueses será próspero, que

Portugal se levantará do ma-

rasmo em que reside, da apa-

tia devassa que ameaça sub.-

verte-lo, graças ao redentor

impulso de renovação moral,

gerado na revolta contra a

abdicação de sentimentos pa-

trioticos.

E o sr. dr. Afonso Costa-

embora assim não queiram

aqueles dos seus inimigos a05

_quais feita o pudor necessa-

rio para colocarem a verdade

acima das proprias paixões-

meme uma organização inte-

tual tão superior que o

poe, a destacar-se como um

tóco _luminoso de sintilantes

irradiações, acima do comum

dos homens.

E a impecavel figura moral

adorna-lhe a' robusta inteli-

gencia, tornando-se o comple-

mento do todo harmonico

que se realisa no Ilustre De-

mocrata.

- _Não sômos daqueles que,

despresando ideas e princi-

  

 

  

  

  

   

    

   

   

   

  

  

p¡°s e movido por simpams nascerá moral e materialmen-

ou por qualquer outro senti-

mento, nos deixamos Cega-

menteiarrastar pelos homens.

Não. Já, mais que uma vez,

A' ESQUINA... I

Pião á unha l . . .

Ena pai, o que seria se aque-

la noticia saísse no Debate!...

Não ;faltavam raios e coriscos a

fulminar este pobre rabiscador

que tem a honra e o prazer de

dizer as cousas com o seu nome

ou pseudonimo por baixo, reco-

nhecido. mas sem o sinal aber-

to. . . nos tabeliães.

Pião á unhal. . .

O Campeão, do dia 14 de

abril. publica uma local sobre as-

suntos municipais. Ainda bem

que não foi o Debate que a pu-

blicou, senao havia sensitive que

dizia logo: - aquilo é que ele é

am pardaldof. . .

Porque verdades... não se

devem dizer. . . ou devem ?l

t

l I'

Raios me. . . nunca partem,

se isto não é verdade! A Compa-

nhia Portuguesa dos Caminhos de

Ferro-com todas as letras-an-

da a mangar com a cidade,

O_ mictorio que vergonhosa-

mente se patenteia aos olhos dos

que embarcam ou chegam á esta-

ção, e' uma vergonha de que,

nem a Companhia nem a dire-

cção _que aqui superintende. fa-

zem caso. Porque, afinal. aquilo

ali é mais que vergonhoso, e co-

mo tal 'devia ser expro'priado co-

mo _anti-higienico, como afirma-

ção de relaxamento, como vergo-

nhoso e .como tudo que represen-

ta deslaixo.

   

'Mas' se houver alguem na Diz-se na redacção.

Afonso Costa-visado sob o

duplo aSpecto intelectual e

moral-_um homem que Se

destaca do comum, do vulgar

dos outros homens, chegando

a considera-lo qmaior de en-

tre muitos grandes, é isso a

resultante duma analise cal-

ma, serenae fria de muitos

actos da sua vida, atravez de

longos anos.

desde a sua estreia parlamen-

tar. Nesse tempo, alguem que

escrevia na imprensa e era

afecto ao sr. Afonso Costa,

enalteceu tanto as suas quali-

dades morais e intelectuais

que não era facil, pelo nivel

tão alto a que ele era guinda-

do nessa imprensa, encontrar-

se nos homens portugueses

'Costa possue uma grandeza

naquela entrevista nos dão a

O DEBATE

nara incontunõiuel Vida ajudaria liloclç-Jtotes

  

A Comissão Municipal Po-

litica do P. R. P. de llhavo, ul-

timamente eleita, recebeu um

oficio do Directorio,datado de

13 em resposta a um da refe-

rida Comissão datada de 12,

sancionando os nomes dos

nossos correligionarios esco-

lhidos para a direcção politica

daquele concelho no bienio de

1923-1924. *

Foi tambem sancionada pe-

lo' mesmo organismo a elei-

ção das Comissões paroquiais

de Vale de llhavo, llhavo, Ga-

fanha da Encarnação e Gafa-

nha da Nazaré.

 

    

 

     

 

  
  

    

  

 

  

   

 

  

  

  

  

 

  

 

  

 

   

   

  

    

  
  

até as mais intimas,

Se consideramos o sr. dr.

Começamos a admira-lo midpal e paroquiais que, no

bienio de 1923-1924, terão de

dirigir os destinos do Partido,

naquele concelho.

Essa eleição deu o seguinte

resultado:

Comissão Municipal

Efectivos

Dr. Antonio Gurgo, dr. Ma-

nuel Andrade, Arnaldo Duarte

Silva, Arnaldo .Sá dos Reis, Do-

mingos Luiz da Conceição.

Substitutos

João Lopes de Pinho, Do-

mingos Moreira, Alfredo Rezen-

de, Abilio Marques Ramos, Ma-

nuel Maria Tavares.

Comissões Paroquiaes

Avance

Efectivos

Antonio Maria de Matos, An-

tonio Maria do Oliveira, João

Antonio de Oliveira.

Substitutos

Domingos Joaquim de Oli-

, ' ' " d Oii ' .

que não, pode confundir-se, vma

que as palavras que emma , Beduido

Efectivos

Antonio Maria de Matos, Jo_-

sé Maria de Oliveira, professor;

Joaquim Pedro Amador.

Substitutos

José Caitauo de Castro, Ma-

nuel de Oliveira Matos, José de

Souza.

desse tempo um termo de

comparação. E quanta deso-

lação não sentimos quando,

mais tarde, o mesmo que o

pretendêra erguer-perdida a

afeição ao grande parlamen-

tar-publicamente o amesqui-

nhou, não se lembrando de

que, impotente para o destro-

nar, o tornava mais visivel no

ponto onde ele, só pelo seu

valôr, tinha subido.

E' porque o sr. dr. Afonso

risonha esperança de que Por-

tugal, dentro em pouco, re-

te podendo eniileirar ao lado

das nações mais cultas do

mundo civilisado.

A. Oliveira. Banheiro

Efectivos

Anibal de Quadros Corte Real

João Pedro Tavares Rebimbas,

Antonio Marcelino.

Substitutos

Arturvda Silva Tavares, An-

gelo Lopes dos Santos, Jose de

Quadros Corte Real.

Murtosa

Efectivos

Bernardo Maria da Silva, An-

tonio Augusto Valente de Al-

meida, Antonio Valente de Al-

moída.

Companhia que tenha olhos de

ver, e pituitaria com sensibilida-

de odorifera¡ e vergonha, aqui-

lo, ou é posto em ordem, ou de-

saparece para honra da mesma

Companhia.

E se eu não tenho razão; eu

que outro dia, sem botas de mou-

tar, ali entrei, outros que o di-

gam.
'IO

-l I'

Ainda não percebi, nem nin-

guem me explicou porque razão

certas emprezas e alguns novos

ricos dispensam dezenas e cente-

nas de contos em predios' velhos

e não se encomodam com a falta

de habitações para os mais neces-

sitados. Com essas centenas de

contosempregues em velhos edi-

ficios, construrram-se com certesa

muitas e modestas casas, mas

não ha quem a isso se abalance.

Substitutos

Matos, Tomaz Maria da Silva,

Manuel Maria de Oliveira Va-

lente.

Sah-eu

Efectivos

José de Almeida, Joaquim

ç *,, Maria de Figueiredo, Manuel

Então nando acaba a C. P. Marques Abraham““

dos cami os de ferro o estudo Substitutos

sobre o estabelecimento de tram-_ _ _ . Manuel de Figueiredo Russo,

wars entre Aveiro e Cormbra 't José Luciano Garrido, Joaquim

a e a* Rodrigues Pires.

Não 'falta um mez que não te- veíl'os

nhamos á porta o 16 de maio, e Efectivos

a respeito de umas festinhas,

não vai nada. A comemoração da

festa da cidade ha-de ser a toque

de badalo.

E' costume. . .

Francisco Maria da Silva Pais,

Augusto Carlos de Almeida, An-

tonio Caitano Valente.

Substitutos

Antonio Maria Correia dos

Santos. Joaquim Antão Dias,

Abilio Valente do Almeida.

Pardilhó

E activos

José Davrd Lopes da Silva

Fernão Pires.

Glenn-s pode dispôr

de algumas horas da noite.

(15)

Foram eleitas 110 concelhOiboato que tem corrido de ser

de Estarreja as comissões mil-:elo o autor das nossas gazeti-

 

  

   

   

  

  

  

 

   

  

   

  

  

Tem estado doente o nosso

amigo sr. João da Cruz Bento.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

= Vimos em Aveiro os srs.

dr. Pedro Virgolino Ferraz Chaves

e Cipriano Alegre.

= Passou ontem o seu ani-

versario natalicio, motivo porque

o felicitamos, o nosso bom amigo

sr. José Januario, zelozo fiscal

dos impostos nesta cidade.

 

ns nossa_s__ga39tilha

Do nosso amigo sr. Couceiro

da Costa recebemos uma carta

cuja publicação pedia e ao mes-

mo tempo uma rectificação ao

lhas.

Publicou-se a carta mas, por

lapso, não se fez a rectificação.

Perdoa-nos, sr. Couceiro da

Costa, a falta. e creia. que não foi

por mau tim.

Quanto ao seu pedido ele aí

fica plenamente satisfeito : não é

v. ex.a _o autor das nossas gaze-

tilhas e, se alguem voltar a in-

sistir neste assunto, mande-o ler

o que a tal respeito dissemos

num numero do Debate, presu-

mimos que de janeiro. E deixe-os

lá advinhar, meu amigo, que

eles tanto hão-do matutar quo

se hão-de aborreoer com a inuti-

lidade do trabalhinho.

 

...F-_-

Salta õe espaco

Por absoluta falta de espa-

ço sômos forçados a retirar

um artigo de autopsia aos di-

versos joões do Caes que

teem arremetido raivosamente

contra nós.

Fica para o proximo nume-

ro e garantimos-lhes, desde

já, que não perdem pela de

mora.

_40”

Spurl Chimarruts

Esta associação local que en-

trou num periodo de actividade,

tendo creado um grupo de foot-

ball que, como já aqui o dissé-

mos, entrou nb torneio para a

disputa da taça da cidade, vai

em breve crear um grupo sce-

nico.

A sua actual direcção, tendo

á frente o sr. brigadas Peres, de

cavalaria 8, cheia de boa vontade,

trata de adquirir um nevo bilhar,

e projecta para o 1.° de maio. dia

do seu aniversario, uma festa em

que contam com a comparencia

de alguns oradores de Aveiro,

dando assim mais realce á co-

memoração da sua fundação.

0 üanilsta da Espinha

 

Antonio Maria Valente de ALBERTO MlLHElRO, que

vinha a Aveiro, á rua da Re-

volução, ás terças e sextas-

feiras, torna publico que des-

ta data em diante o seu ser-

viço de consultorio e' perma-

nente, continuando a vír nos

.referidos dias e estando todos

os dias uteis o seu antigo

companheiro de trabalho sr.

dr. Angelo Leite.

 

Antonio Joaquim da Silva Tava-

I'GS.

Substitutos

Joaquim Pereira de Matos,

Joaquim Ferreira da Costa, Fir-

mino Lopes Ramos.

O Debate sauda muito afe-

ctuosamente os seus correli-

gionarios e espera da sua de-

dicação, inteligencia e patrio-

tismo numa politica honesta

Bento, José dos Santos Vigario, de robustecimento partidario.
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0 DEBATE atravez de district]

Serei do loura, 15

Estão na caueia desta vila uns

zaragateiros das Talhadas que nu-

ma noute da ultima semana se a-

grediram á cacetada e a tiro. Pare-

ce que entre os rapazes de duas

povoações daquela freguezja exis-

te uma certa rixa que veio a dar

em resultado aquela violenta zara-

gata.

A autoridade está procedendo

ás precisas investigações.

- Foram nomeados adminis-

tradores efectivo e substituto deste

concelho os nossos amigos srs.

dr. Deoduciano de Figueiredo e

José Domingues Pereira, dois no-

vos com qualidades muito apre-

ciaveis. Este ultimo estava já a

servir interinamente ha alguns

meses, revelando raras qualidades

de actividade e energia,sobre tudo

na perseguição de ladrões, que

neste concelho não podem exercer

a sua industria sem que a pele

lhes seja invadida por calafrios.

porque, se caiem na ratoeira, já

sabem a sorte que os espera. Co-

mo a justiça da comarca os cas-

tiga pouco e algumas vezes nada,

uma outra-a chamada popular-

tem de suprir a falta. O que te-

mos notado e' que já repetidas

vezes alguns ladrões dão aqui

imenso trabalho para agarrar e

flogem depois da cadeia de Ague-

a.

Diz o ultimo numero de A Voz

de Águeda que daquela cadeia só

não iogue quem não quer. E' as-

sim mesmo. Alguns presos que

daqui teem ido já por diversas

vezes teem fugido, continuando

logo a roubar. Protestamoscontra

tal desleixo, se só desleixo e.

- 0 tempo borrascoso e frio

tem atrazado muito os serviços

agrícolas e prejudicado a fruta e

toda a vegetação mais adiantada.

As vinhas pouco sofrerão ainda

por estarem pouco desenvolvidas.

Os lavradores estão desanima-

dos com a falta deprocura dos

vinhos. Num ano de excepcional

abundancia, 'como foi o passado,

sobram neste concelho muitas cen-

tenas de pipas: e era preciso que

fosse saindo, A grande procura

que noutros anos aqui se notava

não se tem dado neste ano. Espe-

ramos que os acôrdos que ultima-

mente teem sido feitos com di-

versas nações venham animar o

mercado, visto que a exportação

deve aumentar muito. C

  

     

   

   

  

Antonin Chaves Maia

Medico-cirurgião
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Doenças dassenhoras:

Clinica geral

Consultas das 10 ás 11 e das

2 ás 4 horas

na llllllllllil (Contra). !i-i.°

= AVEIRO =

   

    

Nova Fabrica ie Louça e Azulejos 5

.luta illllllllll Martim

AVEIRO--ARADAS

Além do costumado sortido

da industria, executa-se qual-

quer trabalho que o freguez

desejar concernente á arte.

Enviem-se tabelas de preà

ços a quem as desejar.

E' esta a primeira fabrica

de faianças que se monta em

Aradas pelo proprietario d_

um limits Feirinha f?
Advogado

Mudou o seu escritorio por:

a rua das Barcos (l

 

  

  

  

  

  

   

    


